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C L Í M A X    E X I S T E N C I A L  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O clímax existencial é o momento evolutivo mais relevante, decisivo e mar-

cante da vida intrafísica para a conscin lúcida, homem ou mulher, até hoje. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo clímax vem do idioma Grego, klimaks, “escada; degrau; gradação”, 

pelo idioma Latim, climax. Apareceu em 1836. A palavra existencial procede do idioma Latim 
Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apre-
sentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ápice da vida humana. 2.  Apogeu da existência intrafísica. 3.  Cul-
minância da proéxis pessoal. 4.  Clímax intrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo clímax: anti-

clímax; climáctica; climáctica; megaclímax. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniclímax existencial, maxiclímax existencial  

e megaclímax existencial são neologismos técnicos da Ressomatologia. 
Antonimologia: 1.  Anticlímax existencial. 2.  Vida rotineira. 3.  Momento existencial 

trivial. 
Estrangeirismologia: o nec plus ultra. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autojuízo crítico. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: o clímax existencial; o momento máximo da vida humana; o episódio pontual 

apoteótico da existência; a tarefa do esclarecimento (tares); a interassistencialidade; a tenepes; os 
extrapolacionismos; a ofiex pessoal; a megagescon; o lançamento da obra-prima pessoal; o item 
marcante da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; o fato de vivermos o período culminante ou climáctico da reurbanização 
terrestre neste Século XXI. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Enumerologia: o fato de pôr o pé na tábua; o fato de queimar etapas; o fato de dar conta 

do recado; o fato de fazer o serviço; o fato de liquidar a fatura; o fato de carregar nas costas; o fa-
to de não dar nem para saída. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  
a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez. 
Filiologia: a decidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a proexofilia; a ortofilia; a conscien-

ciofilia; a cienciofilia. 
Holotecologia: a ressomatoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Autodiscer-
nimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Decidologia; a Deliberaciologia; a Mnemosso-
matologia; a Holomnemônica; a Autevoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertu-
liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens irretocabilis; o Homo sa-

piens lucidologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniclímax existencial = o dia no qual a conscin lúcida, homem ou mu-

lher, lança a megagescon pessoal máxima, a obra-prima escrita a fim de fazer autorrevezamentos 
multiexistenciais; maxiclímax existencial = o dia no qual a conscin lúcida, homem ou mulher, ad-
mite, sem qualquer dúvida, ter alcançado a condição do ser desassediado permanente total (des-
perto); megaclímax existencial = o dia no qual a conscin lúcida, homem ou mulher, já consegue 
funcionar, sem alarde, na própria oficina extrafísica (ofiex). 

 
Evocaciologia. Segundo a Argumentologia, toda evocação de alguém deve ser articulada 

com inteligência a partir do clímax ou momento evolutivo mais importante da consciência quando 
era conscin (ou quando ainda é). 

 
Taxologia. Sob a ótica da Ressomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 24 

condições climácticas quanto ao clímax existencial, em geral: 
01.  Atração. O cruzar de olhos do amor à primeira vista (coup de foudre). 

02.  Cirurgia. O corte inicial do bisturi pelo cirurgião ou o início da operação. 
03.  Clímax. Os breves minutos na obtenção do mais alto grau holossomático de excita-

bilidade sexual ou o holorgasmo. 
04.  Decisão. O minuto da megadecisão (o sim do casamento). 
05.  Delito. O crime descoberto simultaneamente à consecução (in flagrante delicto). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

06.  Descoberta. A ocasião exata da descoberta (eureca; a queda da maçã). 
07.  Dessoma. A hora final da desativação do soma ou o óbito. 
08.  Diferença. O momento no qual aparece com clareza a diferença ou a compreensão 

da dualidade dilemática. 
09.  Doutoramento. A obtenção do título de grande repercussão acadêmica (doutor ho-

noris causa). 

10.  Espaço. A contagem regressiva do lançamento de ônibus espacial (human space-

flight). 

11.  Infarto. A parada brusca da circulação sanguínea coronariana ou a dor precordial. 
12.  Laboratório. Os segundos para abrir o envelope do exame médico crítico ou o re-

sultado positivo. 
13.  Luz. A oportunidade na qual fez a luz (fiat lux): o retorno do apagão. 
14.  Pacifismo. A assinatura do acordo de paz longamente almejado, com reatamento das 

relações diplomáticas (pax in bello). 

15.  Performance. A quebra do recorde mundial (Guiness Book). 

16.  Projeção. O ensejo exato da decolagem lúcida do psicossoma ou o continuum multi-
dimensional. 

17.  Publicação. O dia do lançamento da publicação da megagescon pelo autor ou autora 
(opus major). 

18.  Resolução. A circunstância da resolução grupal ou a declaração de guerra do país 
(casus beli). 

19.  Ressoma. A ocasião do parto (o primeiro choro; a hora do nascimento; e entrada de 
ar nos pulmões). 

20.  Revelação. O contexto multidimensional da megarrevelação seriexológica da perso-
nalidade consecutiva consciente. 

21.  Terra. A conquista de novos mundos (o grito de “terra à vista”). 
22.  Tiro. O instante patológico do ato de puxar o gatilho com a queda do soma (trigger-

nometry). 

23.  Veredicto. O momento dramático no qual foi proferida a sentença (destinação; o 
grito de “Fogo!”; a batida do veículo na árvore). 

24.  Vulcão. A expulsão súbita e imprevisível do magma na erupção vulcânica. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o clímax existencial, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 
04.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 
07.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 
08.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 
09.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
13.  Megatares  cosmovisiológica:  Megataristicologia;  Homeostático. 
14.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
15.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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O  CLÍMAX  EXISTENCIAL  DEMARCA  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA  OS  PATAMARES  EVOLUTIVOS,  PESSOAIS,  INES-
QUECÍVEIS,  DEFININDO  COM  DISCERNIMENTO  OS  PRÓXI-
MOS  PASSOS  POSSÍVEIS  DE  CONQUISTAS  LIBERTÁRIAS. 

 
Questionologia. Você já viveu o momento mais relevante desta vida humana? Ou ainda 

espera viver tal clímax existencial? 


